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O Programa Formação Profissional no Teatro Catarinense 2014 realiza três grandes ações: 11º Seminário de Estudos sobre Teatro de Formas Animadas; Publicação das Revistas Móin-Móin n°12 e nº13; 14º Festival de Teatro de Formas Animadas de Jaraguá do Sul. A sua realização contribui para o crescimento artístico, técnico e crítico dos grupos de Teatro de Santa Catarina, como também para a formação profissional dos alunos do CEART/UDESC e, sobretudo, contribui para que a população de Santa Catarina tenha acesso a bens culturais e artísticos. O caráter formativo do Programa possibilita a atuação em parceria com outras instituições, tais como a SCAR – Sociedade Cultura Artística de Jaraguá do Sul, na realização do 11º Seminário de Estudos sobre Teatro de Formas Animadas, na publicação das 12ª e 13ª Revistas Móin-Móin e na realização do 14º Festival de Teatro de Formas Animadas. Estas atividades envolvem alunos de graduação, mestrado e doutorado em Teatro do CEART/UDESC, e conta ainda com a colaboração de especialistas e pesquisadores acadêmicos do Brasil, caracterizando as conexões com as atividades de ensino e pesquisa. Interno: Estudantes do Curso de Artes Cênicas - Licenciatura em Teatro e alunos do Programa de Pós-graduação – Mestrado e Doutorado em Teatro. Externo: Atores, atrizes, diretores teatrais, técnicos, em sua maioria integrantes de grupos de Teatro que atuam em cidades de Santa Catarina. Participantes de movimentos sociais interessados na prática do teatro como atividade lúdica e pedagógica.
A carga horária total (3306 horas) inclui o somatório da carga horária de trabalho dos membros nas atividades realizadas (3.266 h, referentes aos meses de março a dezembro) mais a carga horária das atividades realizadas em Jaraguá do Sul (Seminário: 20h; Festival: 20h)

Este é um Programa que se caracteriza pela articulação entre ensino, pesquisa e a produção artístico-cultural, envolvendo diretamente: alunos dos cursos de graduação e pós-graduação do Centro de Artes, grupos de Teatro do Estado de Santa Catarina e uma ONG cujo trabalho se caracteriza pela formação profissional e por tornar a produção artística acessível às distintas camadas da população. O Programa já construiu uma história iniciada no ano de 2003 e a repercussão desse trabalho tem envolvido profissionais de diversas Universidades Brasileiras, como a Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC e a Universidade de São Paulo - USP. Assim como artistas e direção da Associação Brasileira de Teatro de Bonecos – ABTB. O envolvimento dessas Instituições criou estreitas relações para a realização dos eventos e projetos de extensão envolvidos neste Programa. Cabe salientar ainda que ex-alunos do Curso de Artes Cênicas, hoje atuando em suas cidades, continuam envolvidos em atividades organizadas pelo Programa.
Santa Catarina conta com dezenas de grupos de teatro espalhados pelo seu território, atuando concentradamente nas regiões de Florianópolis, Itajaí, Blumenau, Joinville, Criciúma, Lages, Concórdia e Chapecó. A formação técnica e artística destes grupos é bastante heterogênea. Há integrantes de elencos com formação acadêmica; outros cuja formação se dá basicamente na criação e participação de espetáculos do próprio grupo de teatro; outros realizam, com frequência, cursos e oficinas; para outros, a participação em festivais tem sido o momento de atualização profissional. Muitos destes grupos manifestam a necessidade de participar de outras formas de atualização profissional. Nossa Universidade – UDESC -, há anos vem trabalhando com o objetivo de promover o fortalecimento artístico dos grupos, e para isso tem trabalhado no sentido de fortalecer as relações de parceria com a realização de ações que contribuam para a formação dos grupos de teatro. O Centro de Artes da UDESC conta com cerca de 200 alunos, estudantes de Graduação e Mestrado, Doutorado e um corpo docente formado por 20 professores com condições de contribuir nesta proposta. A realização deste projeto pode, de um lado, contribuir para o crescimento artístico, técnico e crítico dos grupos de teatro de Santa Catarina, e de outro, constituir mais um importante espaço de formação de alunos do CEART-UDESC, além de aproximar a universidade, grupos artísticos e comunidades. Ao mesmo tempo, a Sociedade Cultura Artística de Jaraguá do Sul – SCAR desenvolve importantes ações envolvendo atividades na área de teatro de formas animadas. A realização do Festival no seu décimo segundo ano consecutivo comprova esse empenho. A UDESC com seus alunos e professores esteve presente em todos esses festivais. 
As ações realizadas se integram às atividades de pesquisa da coordenação deste Programa de Extensão, envolvendo alunos da Graduação, Mestrado e Doutorado em Teatro e conectando-se diretamente com a solidificação das atividades de ensino e qualificação profissional dos envolvidos. Isso ocorre de modo claro na preparação e participação dos alunos em cada uma das atividades acima arroladas junto a SCAR.
Em nossas pesquisas, constatamos que no Brasil se destacam, predominantemente, duas ideias estereotipadas sobre essa arte: a primeira como linguagem artística destinada exclusivamente ao público infantil; a outra como teatro popular-folclórico. A ideia de um teatro exclusivo para crianças está relacionada com o boneco, ora como brinquedo, ora como instrumento didático e educativo capaz de propiciar o aprendizado de conteúdos ou estimular a fantasia. Já a concepção popular-folclórica é concebida com base nas referências do Mamulengo (nosso teatro popular de bonecos), vista como expressão em que predominam o cômico, a crítica social e política. O equívoco está em ver o Teatro de Animação apenas segundo essas duas concepções, deixando de perceber que, além disso, reúne produções que se diferenciam e não se enquadram nessas perspectivas. Por isso, quando se toma como referência o Teatro de Animação com a estética da manifestação popular, ou aquele pertencente às grandes tradições, é possível constatar que o teatro feito atualmente “já não é um verdadeiro teatro de bonecos, mas um teatro que se serve dos bonecos, quando não pode recorrer a outros recursos.” (Jurkowski, 1999:41)
Ou seja, o uso de variados meios de expressão, o abandono do boneco do tipo antropomorfo, a ruptura com o palquinho tradicional de teatro de bonecos e a presença visível do ator-animador na cena, tornam o teatro de animação produzido atualmente bastante heterogêneo. Sua proximidade com outras linguagens artísticas incluindo a dança, mímica, circo, teatro de atores e espetáculo multimídia, entre outros, tornam esta arte reconhecidamente mais contemporânea, porém distanciada dos códigos e registros que historicamente a tornaram conhecida do grande público. O hibridismo presente no teatro de formas animadas contemporâneo exige novas habilidades do ator-animador, principalmente àquelas relacionadas com possíveis interfaces com outras linguagens. Essas exigências podem ser verificadas na complexidade das atuais montagens teatrais brasileiras. O uso de variados recursos cênicos, a utilização de bonecos e de objetos animados não-antropomórficos, a presença mais evidente de atores na cena, a interação com mídias digitais, entre outros exemplos, fornecem uma visão da complexidade do trabalho a ser realizado pelo ator bonequeiro ou ator animador. No entanto, o que ainda constatamos, é que muitos dos problemas enfrentados pelo ator-animador, nos processos de criação e produção da cena, relacionam-se ao desconhecimento das qualidades pré-expressivas que lhe são exigidas para a profissão, as quais estão imbricadas com as especificidades dessa linguagem cênica. Essa faceta do problema ocorre porque grande parte da formação dos artistas que trabalham com teatro de animação ainda é intuitiva, o que leva a uma dificuldade para a sistematização e transmissão de conhecimentos. 
Além das necessidades de formação para a utilização das ferramentas que a tecnologia dispõe e para a utilização de interfaces com outras áreas do campo artístico, ainda identificamos a necessidade de formação básica que contemple as especificidades dessa linguagem artística. Atualmente algumas universidades brasileiras oferecem em seus cursos de teatro, disciplinas sobre teatro de formas animadas. Ao mesmo tempo, diversos grupos de teatro no Brasil também têm trabalhado com o objetivo de formar artistas em oficinas permanentes. 
Através deste Programa, nossa perspectiva é contribuir para a formação profissional dos artistas, porque isso se reflete diretamente na qualidade dos espetáculos que são apresentados à população. Assim, as ações do Programa de Extensão se encaminham em três direções: 
1 - colaborando para que o maior número possível de pessoas possa desfrutar dessa produção artística; 
2 - estimulando ações que possibilitem um novo olhar sobre essa arte, reduzindo as visões equivocadas estereotipadas sobre essa arte; 
3 – contribuindo para a formação profissional de artistas, sobretudo jovens artistas que querem se expressar com essa arte. 
[bookmark: _GoBack]Isso é possível pelo envolvimento de grupos de teatro, ONGs, estudantes e professores universitários nas diferentes oportunidades de discussão criadas no festival, e por meio da publicação de estudos sobre Teatro de Animação. Desse modo o Programa concretiza um dos seus objetivos: realizar ações que se caracterizam pela indissolução da pesquisa, ensino e extensão.
Com isso, almejamos contribuir para a formação técnica e artística de atores, atrizes, técnicos e diretores teatrais em Santa Catarina; oferecer espetáculos teatrais de qualidade artística para a população catarinense e estreitar relações entre o Departamento de Artes Cênicas do CEART/UDESC, os grupos de teatro e instituições culturais das diversas regiões do Estado de Santa Catarina.
A UDESC, coordenadora do Programa de Extensão: Formação Profissional no Teatro catarinense promove frequentes reuniões com a principal instituição envolvida na realização das ações do Programa. Nessas reuniões são revisados os objetivos do Programa; temáticas a serem abordadas nas ações; alcance social das mesmas; envolvimento direto dos acadêmicos nas ações; a repercussão desse envolvimento na formação profissional e acadêmica dos estudantes. A coordenação do Programa tem efetuado reuniões com a Federação Catarinense de Teatro com o objetivo de ouvir as demandas dos grupos e da própria Federação no sentido de atender às necessidades formativas dos grupos de teatro de Santa Catarina. As prioridades e relevância das solicitações também são discutidas com o Grupo de Estudos sobre Teatro de Animação que se reúne semanalmente às quintas-feiras na Oficina de Animação do CEART. Estas reuniões constituem momento importante para se discutir teoria e prática do teatro e preparar ações que envolvem o Programa de Extensão. Vale insistir que, o planejamento dos eventos e definição de conteúdos, datas e locais, acontece em conjunto com a SCAR, acolhendo as sugestões dos grupos de Teatro. A avaliação das ações acontece em momentos como: 
1 – no processo de sua realização com frequentes reuniões nas quais são discutidos problemas e acertos na concretização das propostas;
2 – Após a realização de cada ação são realizadas reuniões nas quais os estudantes envolvidos apresentam por escrito suas impressões que são amplamente discutidas por todos os representantes das instituições envolvidas.
3 - No final do Seminário de Estudos o conselho editorial da revista, estudantes, professores e integrantes de Grupos de Teatro avaliam e definem os temas e conteúdos a serem trabalhados no ano seguinte.
A atuação dos alunos envolvidos nessas ações repercute na qualidade de Ensino ministrado nas disciplinas, não apenas sobre Teatro de Animação, mas no conjunto de conteúdos oferecidos pelo Curso de Teatro.
A Revista Móin-Móin constitui, hoje, importante fonte de estudos e pesquisa para graduandos e pós-graduandos; A participação de alunos no Festival de Formas Animadas que se realiza em Jaraguá do Sul, colabora para a formação dos mesmos, uma vez que estão diretamente envolvidos na organização desse evento e na convivência com profissionais dessa área. Ao acompanharem as montagens nos palcos, a troca de informações e o aprendizado se dão de modo prático e objetivo.
O Programa de Extensão Formação Profissional no Teatro Catarinense se consolida a cada ano como um programa de extensão universitária importante que envolve diversas entidades com trabalho voltado para o teatro e especialmente para o teatro de animação em nosso Estado.
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